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Ata da vigésima segunda Reunião Ordinária, do primeiro período de sessão legislativa da Câmara Municipal de Areado, Estado de Minas Gerais. Aos trinta dias do mês de junho, do ano de dois mil e quatorze, às dezenove horas, reuniram-se na Câmara Municipal, sob a Presidência do Presidente, Vereador Flávio Rodrigues Gouveia Júnior, Secretariada pelo Vereador Adilson Prado do Rosário, presentes também os Vereadores: Luiz Roberto Duarte Chain, Darlene Sebastiana Ferreira Leite, João de Simone, Douglas Ávila Moreira, Carlos Henrique de Oliveira, Beatriz Aparecida Valini e Benedito Pereira Pio. Todos presentes. À hora regimental, o Presidente declara aberta a reunião. O Secretário lê a ata da reunião anterior, que foi impugnada pelo Vereador Carlos Henrique, dessa forma a Reunião foi suspensa para verificações. Reaberta a sessão, o Presidente passa a palavra ao Secretário Adilson Prado, com a palavra: “Como eu estava dizendo Vereador Carlos, no contexto da gravação, nós colocamos: ‘considerando que o Presidente Vereador Flávio não fez a leitura do Recurso, no caso você o fez, pediu a palavra para se expressar dessa forma com o mencionado Recurso, a gente coloca o seguinte, eu achei, foi um lapso meu, que o conteúdo que você tinha lido estava aqui no Legislativo, mas na verdade você trouxe, alguém digitou pra você não foi?’”. O Vereador Carlos diz: “Eu fiz um resumo”. O Secretário diz: “Tá onde, num pendrive, gravação magnética, alguma coisa?”. O Vereador Carlos diz: “também”. O Secretário diz: “mas você digitou aonde?”. O Vereador Carlos diz: “eu tirei xerox”. O Secretário diz: “ah, você tirou xerox, quem que fez pra você?”. A Vereadora Darlene diz: “ele foi lendo o que estava escrito lá e foi resumindo”. O Presidente Flávio diz: “O Sr. não fez resumo não, o Sr. leu integral”. O Secretário Adilson diz: “é, estava lendo. Quem digitou pra você, eu quero perguntar?”. O Vereador Carlos diz: “quem digitou o recurso? Foi minha irmã”. O Secretário Adilson diz: “então, você pega lá o conteúdo que está no computador e cola aqui na próxima reunião.”. O Vereador Carlos diz: “eu trago o xerox”. O Secretário diz: “não é o xerox, é digitado, entendeu? Aí na próxima reunião você traz o papel pra falar e diz que gostaria de apresentar aqui o recurso, como não foi constado na reunião anterior, gostaria que o Secretário inserisse esse trecho na reunião, aí eu passo pra reunião seguinte e insiro pra você. Eu reconheço que foi um lapso da minha parte, eu poderia ter questionado você e acabei esquecendo, está bom?”. O Vereador Carlos diz: “na gravação já consta essa mensagem”. O Secretário diz: “eu sei Carlos, mas assim eu vou ficar o dia inteirinho domingo fazendo isso, difícil pra mim né? Obrigado pela compreensão”. Colocada em votação a Ata da reunião anterior foi aprovada com restrições. Requerimento do cidadão Marcos Luiz Ribeiro para fazer uso da Tribuna Livre da Câmara Municipal para falar sobre o assunto: abertura de CPI em face de uma Vereadora. Com a palavra o cidadão Marcos Luiz Ribeiro, com o prazo de 10 minutos. No entanto o Requerente não compareceu. Leitura das Correspondências recebidas e expedidas, registrando: Protocolo:499/2014, autor: Vice-Prefeito João Gustavo Lourenço Romano, assunto: informa que não haverá Palestra sobre o Regime Próprio de Previdência Social, na Câmara Municipal no dia 27/06/2014, recebida em 27/06/2014. Protocolo:500/2014, autor: Controladoria Geral do Município, assunto: responde ao Ofício de Comissão nº 06/2014, recebida em 27/06/2014. Protocolo:501/2014, autor: Promotor de Justiça - Vanderson Tadeu de Vasconcelos, assunto: responde ao Ofício nº 75/2014, sobre prédio do Fórum do Município, recebida em 27/06/2014. Protocolo:502/2014, autor: Prefeitura de Guaxupé, assunto: convida para inaugurações e lançamentos de futuras instalações, no dia 28 de junho de 2014, em Guaxupé-MG, recebida em 30/06/2014. Publicado e encaminhado à Comissão Especial o Projeto de Resolução nº 01/2014, que “Aprova Prestação de Contas do Município de Areado, referente ao exercício financeiro de 2012”. Indico os Vereadores João de Simone, Douglas Ávila Moreira e Carlos Henrique de Oliveira para comporem a Comissão Especial para estudo do Projeto de Resolução nº 01/2014. Publicado e encaminhado às Comissões Permanentes o Projeto de Lei nº 39/2014, que “Altera a Lei nº 80, de 26 de novembro de 1997, que dispõe sobre o Plano de Cargos, Carreiras e Vencimentos da Prefeitura Municipal de Areado e dá outras providências”. Publicado e encaminhado às Comissões Permanentes o Projeto de Lei Complementar nº 03/2014, que “Dispõe sobre a Contribuição para Custeio do Serviço de Iluminação Pública e dá outras providências”. Leitura da Indicação: Art. 148 - As indicações, após lidas no expediente, serão encaminhadas, independentemente de deliberação do Plenário, por meio de ofício, a quem de direito, através do Presidente da Câmara. Parágrafo único - No caso de entender o Presidente que a indicação não deva ser encaminhada, dará conhecimento da decisão ao autor e solicitará o pronunciamento da Comissão Competente, cujo parecer deverá ser emitido até a próxima reunião. Nº 21/2014 – Autor: Benedito Pereira Pio, indicando a criação da secretaria de segurança pública municipal. O Secretário da Mesa Diretora, Vereador Adilson Prado do Rosário, registra os Oradores Inscritos no Expediente, os quais foram redigidos e enviados por e-mail, pelo Secretário da Mesa, em 07 de julho de 2014:“O vereador Douglas Ávila faz uso da palavra para falar sobre veículo. Douglas gostaria de comunicar aos nobres colegas vereadores e a população de Areado que o nosso município vai ser contemplado com um veículo para ser utilizado nos PSFs da cidade, e Douglas faz a leitura do ofício que o vereador recebeu do Deputado Luiz Tibé – Of. 66-4/2014 GDLT, de Brasília, datado de 26 de junho de 2014, que diz: Venho através deste, comunicar à Vossa excelência que indiquei, a pedido do vereador Douglas Ávila Moreira e do Sr. Emídio Alves Madeira Júnior, um veículo Sandero para atendimento do PSF do município de Areado. Na oportunidade convido Vossa Excelência para cerimônia de entrega do veículo, a ser realizada no dia 01º de julho (terça feira), na Minas France Pampulha (Renault), localizada na Avenida Presidente Antônio Carlos, nº 7951, Pampulha, em Belo Horizonte, ás 11h. Importante ressaltar que sua presença é imprescindível para assinatura do termo de doação. Também, deverá estar presente o motorista portando Carteira Nacional de Habilitação, apto a conduzir o veículo em tela. No intuito de contribuir com a melhoria das condições de saúde pública de nossa população, coloco meu gabinete à sua disposição. Atenciosamente, Deputado Federal, Luís Tibé – Líder do PT do B. Douglas diz que amanhã não será possível à presença do prefeito Rubens Vinícius Bornelli no evento, portanto, Douglas irá representá-lo portando uma procuração, haja vista ser esta uma exigência para possibilitar a retirada do veículo. Douglas diz que amanhã, dia 01º de julho será seu aniversário, e muito o alegra estar indo buscar este presente para Areado, um veículo para os PSFs de Areado. Benedito Pereira Pio, pede um aparte e parabeniza Douglas por este feito, como também pela verba enviada para reforma do Ginásio, e que esta relação que o vereador está tendo com o deputado é muito louvável, e tudo que vier em benefício ao município será bem-vindo. Se cada vereador tivesse um enlace deste com um deputado o município estará brilhante, parabéns! E minhas recomendações a este nobre deputado, conclui Benedito. Douglas Ávila agradece. Adilson Prado também parabeniza a atuação de Douglas, e diz que faz das palavras do vereador Benedito a suas, reforça os parabéns e diz que é isso, políticas públicas que trazem resultados positivos e significativos, é o que precisamos em nosso país, e com certeza esses resultados conseguidos pelo vereador Douglas, muito beneficiará a nossa comunidade. Luiz Roberto Duarte Chain participa no expediente para falar sobre a Secretaria de Cultura. Com a palavra, Luís Roberto diz que esteve na secretária de Cultura do estado, na companhia do secretário de Turismo Hugo Mião, e que o Deputado Dílson Melo marcou uma audiência com o secretário da Cultura do estado, mas que infelizmente ele não pôde recebê-los, assim eles foram recebidos pela secretária adjunta Maria Olívia, que já foi deputada por três mandatos. Quem os acompanhou, foi o assessor do Dílson, o Leandro. Luís Roberto diz que foi muito bem recebido pela Maria Olívia. Segundo o vereador, o deputado Dílson enviou um ofício a esta secretária adjunta, para que a mesma agilizasse um apoio ao secretário Hugo Mião, mas como estamos entrando em período eleitoral, os serviços estão limitados. O vereador Luís Roberto acredita que a partir do mês de novembro, com este projeto do secretário Hugo, será possível receber recurso para parte da reforma do Cine Teatro Areadense, finaliza Luís Roberto. Flávio Rodrigues pede um aparte e diz que depois que ficou sabendo desse fato retratado pelo Luís Roberto, ele entrou em contato com o Deputado Tiago Ulisses, e como foi uma coincidência a mãe dele ser a secretária adjunta, ele disse que se o Deputado Dílson Melo permitir, ele também vai dar sua contribuição para viabilizar recursos para reforma do Cine Teatro de Areado. O vereador Flávio Rodrigues também faz uso da palavra no expediente para falar sobre o projeto dos servidores, e diz que enviou a um tempo atrás, um ofício ao prefeito solicitando que ele criasse os cargos de níveis I II III a todos os servidores, e depois disso, Flávio diz que fez faz reuniões com ele, e ele não pretendia mais enviar este projeto este ano devido o projeto que foi rejeitado, mas na semana passada os vereadores João de Simone, Douglas Ávila, Adilson Prado e Luís Roberto e Benedito Pereira Pio e eu estivemos reunidos com o Prefeito e o convencemos a enviar este projeto para esta casa, como já foi lida a mensagem, é o Projeto de Lei 39/2014 que trata da criação desses cargos de níveis I II III. ”. ORDEM DO DIA. Nos termos do Art. 15 do Regimento Interno, passo a Presidência para o Vereador João de Simone para dar continuidade a Reunião. Conforme parágrafo único, do Art. 151 do Regimento Interno: “Art. 151 - Os recursos contra o Presidente da Câmara serão interpostos dentro do prazo   de dois dias, contados   da   data da ciência da decisão, por simples petição e distribuídos à Comissão de Legislação, Justiça e Redação, que emitirá parecer, no prazo de até cinco dias úteis. Parágrafo único - Quando for interposto recurso contra atos do Presidente este, na sessão que for discutido e votado o recurso, não poderá atuar como Presidente e, lhe será assegurada ampla defesa.” O Presidente substituto Vereador João de Simone nomeia o Vereador Douglas Ávila Moreira Secretário Ad-hoc. Impedidos de Votar, nos termos do Art. 30, do Regimento Interno, os membros da Mesa Diretora: Vereadores Flávio Rodrigues Gouveia Júnior, Luiz Roberto Duarte Chain e Adilson Prado do Rosário. “Art. 30 - O Presidente votará nos casos de desempate, eleições e nas hipóteses em que é exigido o quórum de dois terços.  Parágrafo único - O Presidente fica impedido de votar nos processos em que for interessado como denunciante ou denunciado.” O Vereador Flávio diz: “Pela Ordem. Eu peço para o Sr. apenas impedido de votar, até está bem informado aqui Art. 151, é apenas o Presidente. O Secretário da Mesa e o Vice-Presidente não. O Art. 151 está diretamente ligado ao Presidente da Casa, não fala a Mesa Diretora, então aqui, no meu modo de entender, o Sr. vai interpretar isso, impedido de votar é apenas o Presidente e não a Mesa Diretora. O Sr. quer fazer a leitura do Art. 151 para analisar? É dirigido ao Presidente da Casa e não a Mesa Diretora.”. O Presidente substituto João de Simone faz a leitura do Art. 151: “Art. 151 - Os recursos contra o Presidente da Câmara serão interpostos dentro do prazo de dois dias, contados   da   data da ciência da decisão, por simples petição e distribuídos à Comissão de Legislação, Justiça e Redação, que emitirá parecer, no prazo de até cinco dias úteis. Parágrafo único - Quando for interposto recurso contra atos do Presidente este, na sessão que for discutido e votado o recurso, não poderá atuar como Presidente e, lhe será assegurada ampla defesa”. O Vereador Flávio diz: “Eu acho que está bem claro o Art. 151”. O Presidente substituto João de Simone diz: “Eu também concordo”. O Vereador Flávio diz: “Então o Sr. tem que liberar o Secretário e o Vice-Presidente da Mesa”. O Presidente substituto João de Simone diz: “Libero o Secretário e Vice-Presidente da Mesa para votação”. Impedido de votar, nos termos do Art. 203 do Regimento Interno, Vereador Benedito Pereira Pio. O Presidente Substituto João de Simone diz: “Eu também, como Presidente, também acho que o Vereador Carlos, como autor do recurso, também está impedido de votar”. O Vereador Carlos diz: “Pela ordem Sr. Presidente. Sr. Presidente eu sou contra meu impedimento e não tenho interesse pessoal”. O Vereador Flávio diz: “Pela ordem Sr. Presidente, Art. 203, o requerimento é dele, trata-se de assunto que tem interesse pessoal o Vereador fica impedido de votar, o requerimento contra a votação do Vereador Benedito foi interposto por ele, então o artigo é bem claro, ele tem interesse na votação do requerimento, então tem que ser impedido”. O Vereador Carlos diz: “Vou repetir de novo Sr. Presidente, sou contra meu impedimento e não tenho interesse pessoal”. O Presidente Substituto João de Simone diz: “Da mesma maneira que eu acho que o Vereador Benedito Pereira Pio foi impedido de votar, também acho que o Carlos também por ser autor do recurso tem interesse também no recurso e eu acho que está impedido de votar”. A Vereadora Darlene diz: “A carta registrada em cartório é a maior prova, o Projeto veio do Executivo, mas é de autoria do Sr. Benedito”. O Vereador Flávio diz: “Pela ordem, o Vereador Benedito já está impedido de votar”. O Presidente Substituto João de Simone diz: “Ele já está impedido de votar, não está autorizado a votar, eu só acho que o Vereador Carlos também por ser autor do recurso também está impedido de votar”. O Vereador Carlos diz: “Pela ordem Sr. Presidente, eu também não concordo que os dois: o Secretário e o Vice-Presidente de votar, eu não concordo.”. O Presidente Substituto João de Simone diz: “Bom, pelo artigo que foi lido, Art. 151 tá bem claro aqui, Presidente da Câmara, não tá em nenhum momento falando do Vice e do Secretário”. O Vereador Carlos diz: “Eu sou contra”. A Vereadora Darlene diz: “Quando tem uma decisão, a Mesa toma uma decisão, parte da Mesa a proposta. Em outros Projetos a gente já viu isso, que a Mesa tomou a decisão”. O Presidente Substituto João de Simone diz: “Mas pelo Art. 151 que foi lido só tá impedido de votar o Presidente”. A Vereadora Darlene diz: “Concordo plenamente com o Sr. o que está escrito aí, mas eu estou dizendo que em outros projetos vistos nesta Casa de Leis. A Mesa é composta de 3 membros”. O Vereador Adilson diz: “Acompanha o Art. 151 que ele tá falando”. O Vereador Flávio diz: “Peço a palavra novamente, tá bem claro o Art. 151, o artigo utilizado para impedir a Mesa só impede o Presidente, está bem claro, a intepretação do Sr. está correta”. O Vereador Douglas diz: “Correta interpretação”. O Vereador Carlos diz: “Pela ordem Sr. Presidente, o recurso foi acatado a luz dos Artigos 151, 214, 253 do Regimento”. O Vereador Flávio diz: “Pela ordem Sr. Presidente. Pela ordem Sr. Presidente. O Secretário não pode interromper a reunião, por favor, pela ordem, não pode Presidente, a não ser que o Sr. convoque ele não pode chegar aí não”. O Secretário Adilson diz: “Exatamente”. O Vereador Flávio diz: “Quero que conste em Ata que o Secretário desta Casa interrompeu a reunião para interceptar o Presidente, fica constando em ata”. O Vereador Carlos diz: “Pela ordem Sr. Presidente, a luz dos artigos, vou repetir, 151, 214, 253 todos do Regimento Interno, recorro da decisão da Mesa Diretora, esse recurso tá recorrendo a Mesa Diretora Sr. Presidente, que permitiu que o Vereador Benedito Pereira Pio votasse na segunda discussão do Projeto de Lei Complementar nº 02/2014, são vários motivos já citados”. O Presidente Substituto João de Simone diz: “O Sr. tem direito de recorrer, nós vamos fazer a votação do recurso, ao meu entender, pela mesma maneira que o Vereador Benedito está impedido de votar, o Sr. também, como autor do recurso, está impedido de votar”. O Vereador Carlos diz: “Pela ordem Sr. Presidente, este recurso foi contra a Mesa por deixar o Vereador Benedito votar, isso é ilegal e inconstitucional, a Mesa feriu o Regimento”. O Vereador Flávio diz: “Pela ordem, o Sr. não pode afirmar antes de ser aprovado ou reprovado, tem que ser votado primeiro antes de afirmar”. O Vereador Carlos diz: “Vereador Flávio nós estamos só discutindo”. Parecer, única discussão e votação simbólica do Recurso nº 01/2014, que “Recorre da Decisão da Mesa Diretora sobre votação do Vereador Benedito Pereira Pio no Projeto de Lei Complementar nº 02/2014”. A Comissão de Legislação, Justiça e Redação emitiu parecer esclarecendo que o Recurso nº 01/2014, interposto pelo Vereador Carlos Henrique de Oliveira, que "Recorre da Decisão da Mesa Diretora sobre votação do Vereador Benedito Pereira Pio no Projeto Lei Complementar nº 02/2014". Opina esta Comissão pela REJEIÇÃO do Recurso nº 01/2014, recomendando-o aos demais Pares. O Vereador Carlos diz: “Eu sou contra o meu impedimento e não tenho interesse pessoal”. O Vereador Flávio diz: “Presidente, pela ordem, o Vereador vai repetir tudo, temos que discutir o recurso”. O Presidente substituto diz: “O Sr. quer discutir o recurso?”. Colocado em discussão e votação simbólica o Parecer ao Recurso nº 01/2014 aprovado por 03 votos a 02, “voto vencido” das Vereadoras Beatriz Aparecida Valini e Darlene Sebastiana Ferreira Leite. O Vereador Carlos diz: “Pela ordem Sr. Presidente, eu impugno o resultado da votação em razão dos Vereadores impedidos de Votar.” O Presidente Substituto João de Simone diz: “Eu, como Presidente, de acordo com o Art. 151, o único que eu acho, no meu ponto de vista, que está impedido de votar é o Presidente Flávio”. O Vereador Carlos diz: “Sr. Presidente eu estou impugnando a votação”. Colocado em única discussão e votação simbólica o Recurso nº 01/2014 foi reprovado por 03 votos a 02, “voto vencido” das Vereadoras Beatriz Aparecida Valini e Darlene Sebastiana Ferreira Leite. O Vereador Carlos diz: “Pela ordem Sr. Presidente, novamente, eu impugno o resultado da votação em razão dos Vereadores serem impedidos de Votar.  O Presidente Substituto João de Simone diz: “Então o Recurso nº 01/2014 foi reprovado por 3 votos a 2.”. O Presidente em substituição, João de Simone, devolve a Presidência ao Vereador Flávio Rodrigues Gouveia Júnior para dar prosseguimento a Reunião. O Presidente Flávio diz: “Como foi votado e rejeitado o parecer do Vereador Carlos, eu vou usar o Art. 221 da Redação final, A redação final, para ser discutida e votada, independe: I - do interstício; II - da distribuição de avulsos; III - da sua inclusão na Ordem do Dia. Eu coloco em Segunda votação o Projeto de Lei, só lembrando o número aqui, número 02 de 2014. Neste momento, o Secretário-Geral desta Casa orienta o Presidente Vereador Flávio que não se trata de segunda discussão, mas redação final. Dessa forma o Presidente Vereador Flávio se desculpa e esclarece que a Redação Final que será votada. Coloco em redação final do Projeto de Lei nº 02/2014, quem for a favor da aprovação permaneça sentado e os contrários que fiquem de pé. Então a Redação Final do Projeto de Lei nº 02/2014 foi aprovado por 05 votos a 03, “voto vencido” dos Vereadores Carlos Henrique de Oliveira, Beatriz Aparecida Valini e Darlene Sebastiana Ferreira Leite”. O Vereador Carlos diz: “Pela ordem Sr. Presidente, novamente, eu impugno o resultado da votação em razão dos Vereadores impedidos de Votar. O Presidente Flávio diz: “Apesar que ficou claro para todo mundo que o Vereador Benedito votou porque o recurso do Vereador Carlos foi rejeitado, achei que não tinha necessidade de explicar porque foi bem claro”. O Vereador Benedito diz: “Questão de Ordem Sr. Presidente, tanto agora, quanto na passada, o parecer da Comissão também foi derrubado e não vejo questão de impedimento, me declaram, uma vez que foi rejeitado eu não estou impedido”. O Presidente Flávio diz: “Já está decidido”. Parecer, única discussão, votação simbólica e Redação Final do Projeto de Lei nº 36/2014, que “Autoriza a abertura de crédito adicional suplementar”. Impedido de Votar o Vereador João de Simone, respeitando o Art. 203 do Regimento Interno. As Comissões Permanentes emitiram Parecer esclarecendo que o Projeto de Lei n. 36/2014, enviado à apreciação desta Casa Legislativa, por meio da Mensagem 24/2014, que “Autoriza a abertura de crédito adicional suplementar”. CONSIDERANDO que o Parecer Jurídico concluiu pela LEGALIDADE da matéria, opinam estas Comissões pela APROVAÇÃO do Projeto de Lei nº36/2014, recomendando-o aos demais Pares. Por orientação do Secretário-Geral desta Casa, o Presidente Flávio suspende a reunião, uma vez que a Redação Final do Projeto de Lei Complementar nº 02/2014, votada anteriormente, não foi feita pela Mesa Diretora, nos termos do Art. 220: “Art. 220 - Dar-se-á redação final ao Projeto de Lei, de Resolução e Decreto Legislativo. Parágrafo único - A Mesa dará forma a matéria aprovada segundo técnica legislativa.”. Dessa forma, o Presidente Flávio reabre a sessão e determina que o  Secretário-Geral redija a redação final do Projeto de Lei Complementar nº 02/2014. Colocado em discussão e votação simbólica o Parecer ao Projeto de Lei nº 36/2014 foi aprovado por unanimidade de votos. Colocado em única discussão e votação simbólica e redação final o Projeto de Lei nº 36/2014 foi aprovado por unanimidade de votos. Parecer, primeira discussão e votação simbólica do Projeto de Lei nº 28/2014, que “Estabelece Diretrizes de Elaboração do Orçamento do Município para o exercício de 2015, estabelece procedimentos na execução orçamentária e dá outras providências”. As Comissões Permanentes emitiram parecer esclarecendo que o Projeto de Lei n. 28/2014 foi enviado à apreciação desta Casa Legislativa, por meio da Mensagem 17/2014, que “Estabelece Diretrizes de Elaboração do Orçamento do Município para o exercício de 2015, estabelece procedimentos na execução orçamentária e dá outras providências”. CONSIDERANDO que se trata de matéria de relevante interesse do Município de Areado, opinam estas Comissões pela APROVAÇÃO do Projeto de Lei n. 28/2014, com a inclusão dos quadros demonstrativos, encaminhados pelo Ofício GP 111/2014, recomendando-os aos demais Pares. Colocado em discussão e votação simbólica o Parecer ao Projeto de Lei nº 28/2014 foi aprovado por unanimidade de votos. Colocado em primeira discussão e votação simbólica o Projeto de Lei nº 28/2014 foi aprovado por unanimidade de votos. O Presidente Flávio suspende a reunião para aguardar a Redação Final do Projeto de Lei Complementar nº 02/2014. O Presidente Flávio dá continuidade a Reunião e faz leitura da Redação Final do Projeto de Lei Complementar nº 02/2014. O Vereador Carlos diz: “Pela ordem Sr. Presidente, eu impugno porque a redação final tinha que ser trazida pronta”. O Presidente Flávio diz: “Porque o Sr. não impugnou na hora que foi votado, utilizando esse motivo”. O Vereador Carlos diz: “ouvi comentário de vocês, de Vossa Excelência e o Secretário-Geral, eu ouvi então eu impugno”. O Presidente Flávio diz: “O Sr. já impugnou duas vezes já, é a terceira vez que o Sr. impugna”. O Vereador Carlos diz: “Eu tenho direito Sr. Presidente”. O Vereador Douglas diz: “E o dever de ler o Regimento Interno. O Vereador Carlos tem o direito de impugnar e o dever de ler o Regimento Interno”. O Vereador Carlos diz: “Agora eu não tenho aqui o número do artigo, estamos conversando e impugno, eu tenho o direito”. Coloco novamente em votação a redação final do Projeto de Lei Complementar nº 02/2014, quem for a favor da aprovação permaneça sentado e os contrários que fiquem de pé. O Vereador Carlos diz: “Sr. Presidente, o Sr. poderia colocar em votação novamente?”. O Presidente Flávio diz: “Acabei de colocar”. O Vereador Carlos diz: “Estou pedindo se Vossa Excelência poderia.”. O Presidente Flávio diz: “Não há necessidade, já foi votado”. Encerrada a reunião, deixo os Vereadores convocados para próxima. Registre-se a presença de cidadãos areadenses. Para constar lavrou-se a presente ata, que aprovada vai assinada pelo Presidente, Secretário e demais Vereadores presentes.
	Flávio Rodrigues Gouveia Júnior

Presidente
	
	Luiz Roberto Duarte Chain

Vice-Presidente

	Adilson Prado do Rosário

Secretário



	Benedito Pereira Pio

Vereador
	
	João de Simone

Vereador



	Darlene Sebastiana Ferreira Leite

Vereadora
	
	Carlos Henrique de Oliveira

Vereador



	Douglas Ávila Moreira
Vereador
	
	Beatriz Aparecida Valini
Vereador


